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 RESUMO 
Promover a segurança viária nos entornos escolares é uma estratégia que contribui 
para que sejam construídas cidades seguras, saudáveis e sustentáveis. Este estudo é 
dedicado a identificar o conjunto de características físicas urbanas capazes de reduzir 
a severidade dos acidentes nesses entornos. A severidade foi analisada a partir das 
características da estrutura urbana, socioeconômicas, da instituição escolar e dos aci-
dentes registrados (entre 2012 e 2014) no entorno de 905 escolas de Porto Alegre. 
Foram estimados modelos de escolha discreta ordenados e não ordenados, permi-
tindo a comparação entre as abordagens. Entretanto, não foi identificada superiori-
dade de uma abordagem metodológica sobre a outra. O conjunto de estimativas in-
dica que a severidade dos acidentes no entorno escolar é influenciada por caracterís-
ticas da escola, do acidente, socioeconômicas e pela estrutura urbana, com destaque 
para influência negativa do número de interseções com quatro vias. 
 
ABSTRACT 
Fostering road safety nearby schools is a strategy that contributes to build safe, 
healthy and sustainable cities. The aim of this study is to identify the set of urban 
physical characteristics that are able to reduce the severity of accidents in these sur-
roundings. Build environment, socioeconomic data, characteristics of the educational 
institution and accident data (from 2012 to 2014) nearby 905 schools in Porto Alegre 
were used to analyze severity. Discrete choice models of ordered and unordered 
structures were estimated and compared. However, it was not possible to identify the 
superiority of one methodological approach over the other. The models have shown 
that the severity of accidents near schools is influenced by school, accidents, socioec-
onomic characteristics and the build environment, in special the negative influence of 

























Torres, T. B.; Uriarte, A. M. L.; Demore, C. P.; Nodari, C. T. Volume 25 | Número 3| 2017  

















































Torres, T. B.; Uriarte, A. M. L.; Demore, C. P.; Nodari, C. T. Volume 25 | Número 3| 2017  
















































Torres, T. B.; Uriarte, A. M. L.; Demore, C. P.; Nodari, C. T. Volume 25 | Número 3| 2017  
















































Torres, T. B.; Uriarte, A. M. L.; Demore, C. P.; Nodari, C. T. Volume 25 | Número 3| 2017  






























                                                                                  
                                                                                          
* 		pm pm p pmS xβ ε= +                                                                         (3) 
Em	que	 β pm 	é	vetor	de	parâmetros	das	alternativas	que	pode	variar	entre	os	indivı́duos	p	e	ε pm 	é	o	
erro	estocástico	distribuıd́o	(iid	Gumbel).	Assim,	a	probabilidade	de	indivıd́uos	estarem	em	uma	catego-
ria	de	severidade	especı́fica	m	é	dada	pela	Equação	(4):	
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Tabela 1: Descrição das variáveis independentes candidatas 
Variável 
Totais Veículo-UV  
 Média Desvio padrão Média Desvio padrão 
Dependente     Fonte 
Severidade de Acidentes totais (N:32844) 1.31 0.473 - - EPTC 
2012-2014 Severidade Veículo-UV (N:1534) - - 2.01 0.199 
Independente      
Acidentalidade      
Veículo pesado (0;1) 0.20 0.40 - - 
 
Dia útil (0;1) 0.81 0.39 0.80 0.40 
Chuva (0;1) 0.08 0.28 0.06 0.24 
Dia (0;1):7h-18h 0.75 0.43 0.65 0.48 
Horário de Pico (0;1):7h-9h ou 17h-19h 0.23 0.42 0.26 0.44 
Interseção (0;1) 0.34 0.47 0.14 0.35 
Escola      
Escola particular (0;1) 0.62 0.49 1.00 0.61 
SMED 2013 
Matrículas (nº) 440.83 550.01 2959.00 498.08 
Estrutura urbana - 5Ds      
Densidade      
Densidade populacional (hab/km²) 9887.06 6634.41 10750.98 7324.93 
IBGE/2010 
Densidade de domicílios (dom/km²) 4135.48 3397.99 4514.17 3820.97 
Diversidade      
Índice de diversidade (0-1) 0.40 0.20 0.38 0.20 SMED 2015 
Desenho urbano      
Largura de via (m) 9.83 0.76 9.85 0.78 
EPTC 2014 
Arterial (0;1) 0.53 0.50 0.47 0.50 
Declividade média (%) 0.03 0.02 0.03 0.02 
Comprimento médio de quadra (km) 0.09 0.03 0.09 0.04 
Parcela de extensão de vias arteriais (%) 0.19 0.17 0.18 0.17 
Extensão de corredor de ônibus (km) 0.11 0.17 0.09 0.16 
Extensão de ciclovia (km) 0.01 0.07 0.02 0.08 
Interseções (nº) 11.27 6.73 12.08 7.44 
Interseções com 4 vias (nº) 3.56 2.77 3.70 2.98 
Semáforos (nº) 2.74 2.47 2.69 2.49 
Acessibilidade ao destino      
Comércios e serviços (nº) 213.44 429.41 284.57 618.05 SMIC 2015 
Escolas (nº) 2.01 1.19 2.12 1.25 SMED 2013 
Disp. de transporte coletivo      
Paradas de ônibus (nº) 5.14 5.89 6.14 8.05 EPTC 2013 
Socioeconômicas      
Renda média (renda/dom) 4301.46 2292.08 4111.45 2330.66 
IBGE/2010 Pessoas 4 -17 (%) 0.15 0.06 0.15 0.06 
Pessoas > 65 (%) 0.13 0.04 0.12 0.05 
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Tabela 2: Modelos e efeitos marginais (%) 
  Logit ordenado (OL) Logit multinomial (MNL) 
 Sev(Ef1; Ef2; Ef3) (Ef1);Sev2( Ef2);Sev3(Ef3) 
Variável Acidentes totais Veículo-UV Acidentes totais Veículo-UV 
















Horário de Pico 
0,29 
(-5,41;5,24;0,17) 
















































































 6.41E-4 (-9,9E-04; 
-4,7E-04;1,5E-03) 
  




Paradas de ônibus 
0,01 
(-0,19;0,18;0,01) 









Pessoas 4 -17   
3,61(-5,51; 
-2,90;8,41) 
    
N. de parâmetros 13 7 17 3 
Pseudo-R² 0.489 0.832 0.493 0.826 
Log likelihood -18433.484 -269.623 -18254.83 -285.569 
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